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■Ecoiiomiii nilo í avnr-izi'; é ocoiiomico 
qiiain giaiu pru vai tosatnente 

O ar. lüiiiiairo daa pnstiig guerreiras, siip- 
primindu empriíg-o.i e jfrrtlificíiçoea, piide di- 
minuir a dd.-ipHiiu pablina, in>is nau s^r licano- 
íuico. 

So &3 iiaa^stns cortiidiiB süo superAaas, ou 
dispeuj:iVaÍ9,' tuia s. aa   direito mis eiutomios, 
que lacaiii-liiH aaiiâ adiulruduras; aü, poreHfTSS" 
8iippra5sOi;s du ompre;^us silu estratagemas 
pura desalojar advurünrlu.i, e motivar aitianlia 
craaçOes, qiie uccomoEloin ao3 dilectos da ai- 
tuaçào, ha justo inoUvo doceiHui'ii. 

Osr. Aiidrudu Pintué estadista reuruta, nSo 
pódu eatur ainda habilituda a.coniicCür o com- 
pticado muehaniauio da adiuiuistraçllu dos 
negocioa da maritilm e da guerra. 

S. ex.|" flo menos temporária meu te, hn de 
recorrer a aasessorea, e ostus, ou ptir exctvsao 
de zolü, ou por faita da res p O IH abi lidado la- 
g;al, • podem ÍnJiuii',a erros e ÍiijU5liÇis. 

A ecouomia devia começar pela' suppresitau 
das dcspQzas' siipertlaus, ou pslo adiamento 
das que puJessum sdm damno pliblico ser 
rcãervadaa para tejapoa maU prosperas.. 

Um dos primoiros actos dosr. ministro da 
raariuiiti foi ordenar oxercicios doã navios de 
gUerra. ■ ■■;.■.•■."!.--", 

Duscüuhecaiiioa "osí iniitlvos iirg.iiitôa, que 
aconselharam essa provideuci'i. Sariu.incogni- 
to 'programma du miiiisteno had estíi compro- 
iiondidu a declaração da guerra,- adiáveis 
aram assoa dispendiosos apparátosbelUooa. O 
augraento de venciimauto;! aos olüciaas o pra- 
ças embarcadas acarretará dssgazas avulta- 
díssimas. 

Os govornaiitas nao dovam fazer ruformas 
ou aileraçOes 110serviço s'j por amur de novi- 

. dado, ou da conquista de- opliomera populari- 
dade. 

As reformas devam aar meditadas a para o 
fim de dar ao serviço publico conveniente re- 
gularidade, com o menor dispíndio possível. O 
refiirmadur deve faaer oatudoa muito sórios e 
relltíciiiioa, ó tor oabal couhecimyuto das ne- 
cesaiilndea publicas.   . 

Osr. Anlrado Pint.i) nao pijiJe ter j^ adqui- 
rido Mulliciüutu provisão de experiência para 
reformar vantajosamente o serviço dua duas 
imporuntes repuniçQes qus dírige. 

A emancipação da colónia militar do Ava- 
nliandava olfereca prova inuuncussa de faltar 
ás..es. cuiihecimeutü perfeito dos negócios a 
sen cargo. 

iímancipar Avanhutidava do ragimen colo- 
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:      : IV 
D. Eitterenolana 

((Joatlauncào) 
— Por compaiiõo, tooliote t loiuou tulia. Qua suc- 

ccij»u eaiie o Uiiijuo e a ii'nhuta T 
~Hada : etíi a uuUe muiia sircura, eu DSO prooun- 

ciel uma piliita, e a»>iai ilua louba quaoiQ aecxtiilS' 
Ta nhír.o mafa du qa» dss-íiria ssber, tagi lum 
lilíari-áquella lenhot jiilfiO'J »ein duiida que ora a 
mBnlna'auBoifiigia.' , ,   .      -, 

'':'.^Ah! a súahura patduu-ioa I eiclauiou Luiia. O 
'Duqaa ha de jiilgar que o abaadoua I 

— IS 6 ds todu o pqalo Ducuaiatio quo a:»lni o 
orei».. '' 

-r-QuedixT:  .■      ' 
~ W QBceiíãtló quD B msDiaa escicta uma caria 

Iquetlo teuhor. ■ 
-EuT 
— Sim,'quaoda hão,roíelarei lude a «sa pae. 
Iiulzi eitiiimeceu. ■■ 

■;  — Ah, Diu, (lOf UfU)! Meu pio malar-me-hia I 
— E' miíior aio aiuarjjiiMr.a ii'.'hica'dB 1). Luii, 

,fi qecãísatio  que casa   wm o rnsiqueí de Vallo- 
Huudo, .      ~ 

~ Ab, não. Bio I Hio pude aer t Nio poiío casar 
com.ti^aloa algUDÍa. 

— E iióiquaí  ■ ■    . - . ■ 
. Lulza nio 10 ílfoíou á diiar n)«w; Hi-se viramaDie 
cuiida.eemi'guida pa)] id a como um csdafer. 

r- P^iqua amo d; todi ■ nlaba alma o Uuque. 

ninl, com o fundamento de ser florescente, é 
diir-nos o direito de ntlribiiir a s. ex. ignorân- 
cia obiiduta do fstudodeÈsa colimia militar. 

Avanliaudava nunca tove prospwidaiíe ; es- 
teve por longo fompo ab;iiida ; o actiial direc- 
tor triiballia para reaniniala, mas quasi nada 
tem aiQüa conseguido fazer. ^ 

. A colónia de Avanhandava tem poucas ca- 
sas, e estas em ruínas. Aa seis praças do des- 
tacamento estilçnbrigadáseiii ranchos provi- 
sórios, por faltado melhor commodo. Alli nao 
ha capolla, quartel, enfermaria, almo.xarifa- 
do. iii'iii Cmn jirii-ii  n pn^nül .iilitiiiiiat.pnt.ivn. 

Toda deapo/.a com o pessoal e material 
oQoüttingo «7:0003000 por anuo ; é, quanto 
basta para avaliar se a insígnííicancia da co- 
lónia. ■ 

Itápura é vinte vezes.maia populosa e im- 
portante, ü fui manlida, como deve ser, todo o 
rügimuticolomaL 

. Iiapura tem vastos e sólidos edilíicios para 
a directoria, quartel, «nfarmaria, botica, ca- 
pella; temolanas, serranas, engenhos dft cali- 
n;í,  o .população excedente de trezentas pes- 
30)13, 

A emaucípaçSode Avanliaudava importa ü 
aua extiucçlo; porque, retírando-se o director, 
o escrivão e as .seis praças destacadas, ficará 
reduzida a G ou 7 colonús, liomeus pobrea, oa 
quaes irremosaivolmente Imo da' mudaraa, 
pula impòssyjilidada de contiiinaram no deser- 
to, sequestrados da toda sorte de recursos. 

Avanhandava ú auxiliar indispensável, a 
ttapura. A auppressüo ou a conservação deve 
ser de ambas. 

- ,Aa monções, quer do lísíado, quer dos par- 
ticulares, sao forçadas a parar ora Avanhan- 
dava, oiido fazem varaçõcs, serviços qiio as 
tripolaçoea das monções 'uHo podam reuliaar 
sem auxilio. 

Extiucta a colónia de .\vanhaudava ou ces- 
sará :toda communicaçllü com Itapnra, ouo 
governo" è''o3'"partícula"re3'3njêítar-s9-hfio its 
imposições de qtiem se propuzer a au.'ciliar o 
trabalbífidas varaçõcs 

Se. osr. ministro tivesse conaiiUado os do- 
cumentos existentes nos arcliivos de sua secre- 
taria, certamente reconhecnria que Avaubao- 
liaudava precisava dopcdeeçaue ullude emun- 
cipuçtto. 

Examine o ar. ministro os relatórios de to- 
dos os directores de Itapuradesde ocapíiüo- 
tpueuttí Mariano de Azevedo até o major Luiz 
Uuarie. a ha de convencer-se da vantagem de 
conservar Avanhandavii, o d« ligal-a por uma 
estrada,á Itapura. 

A abertura da oatrada será uma medida 
económica, produzira 'considerável reducçao 
nas despulas de transporte de pessoal o mato^ 

— Amacl... ARijr t... icudtu I), Rmoieocíaca. ílaia 
aiouii;a Ijijai uduciida u ipmenio ■ DIMJS, aia icla «ou 
laila ptupi a, IIR» RQIS com u hiimem a queofaina, a» 
iiiu com ai|UHÍIc qua 'ou pn'o th» dviíma ; a^eiui casai 
eji, D Biíioi casanj lodaa as meotoai q>>a não le ua^ 
quiiCo.-Boi du i|uo devein íi honra de aiia [aoiiüo o i sua 
prupila buara. 

— Ah, aniihota I Eu morictei it csaar com pitlrD qi|$ 
Rãu aeja o UUI{UB do Castro 1 

— U nie>mi> diiia eii quando meu pae me oídonou 
qiieC"Ba»sB coiuo CUIOIIBI Tonenlii, que tia um velho 
msupporta>'Cl; o ou andara enamorada, louca, por um 
rapaz luim'iiiitiuii'. Catoi cum quem mau pse quis, 
cumpiiiido com o meu deior. o DíU morri ; t'mbcm a 
mi.'UJoa Qãü ha de mutrer. Nio ee morm ião laciimea- 
te.i minhn Üliii; «umo« muito íutlfa ; U.-us Iht ai mu- 
Ihotoa du jiriipoiuo p«rn n «ulfr nitinla; casam tau pi'U- 
cia cum o homem a quem amam !... K oom por Ufo 
moKciu r scmpto üO padece, was coiiumamo-aos ao 

'suCTcimeuio, B Tjma-> andamlu ; a vida & tiiate, e para 
couloaiar a Dous, a oossi lamilil e ao muodo, OGCesnl- 
lamoa de sacnflcar-oiJ!. 

— Aieuhoia nioiabel... eiclamoti Loin. 
— Sun,' SDi de mtU : uma paiiin como a qiia cu II- 

nba quaodo ma casaram ; e pur uliimu, «stuu ao lugar 
de tua mii; uio posKO coQsoallr disparates, o se quer 
p' r fotEa liicbir ú9 olhoa i razia, obiiga-nio a ti^cor- 
far á autoridade de (BU pae : nio («rei a culpa eu, 
■aa* ilm a oioaiai, de tudu qja' to Euccoilor. -. 

ü. Emorcnclioa era um> vibnía, a ilQgava-ae da ía- 
FotuDlaria olliiata que lhe línhá folio Ü. Luiz, aio ao 
onaaioraudo delia,'coDlilbuíodã para a desgrafi de aua 
niba. 

Lulzi, poi [udor, não so aliecou a lorolar a desas- 
perada «liuafão em que ao eacoairata; da maia a 19- 
iibecii D. Emereaciaaa, pelo quo tiaha ourido, é daqui 
a aua maldade. .'    '  ~ ', •■ 

Uma .óiulher de bjs almaj uma mie, ao conhe- 
cer aquella tiluafio, tel-a-bla aalrado por um modo 
h.riiici;. 

LuUs ora uma pobre dosbardada, uma,deshardadi 
iiun iro meo to.a mor das mãea, que ludo a'tCQitam, que 
ludo taclDcani por teui Ulhos. 

O aiíiar dãsDoãei é um rclIciD d> míieiicoidíoao 
BDiDr de Dfus áa suag criílura».    . * 

A p"hrB L'Jiza eslava id,no mundo; nio. 10 atre'eu 
■ tevelar • >us'de:haara a 1), Efflerenciaaa. 

Etti •itetio'U'if doiDlQDii-t, e ei«ieveu «o Quyue, 

rial para ittapurn, e eviíarâ os frequautea pro 
juízos de geaeros avariados. 

*■ Facilitada a communicaçüo doa dons es tnbe- 
If'cimeutos uiili'iarea, pura.ambos affluirapo- 
puluçUó quo os faça prosperar.      - ,-■   - 

REVISTA DOS JORWAES 

Capital, 6 üe Fevereiro do 1S?S 

Oinno—Dcllno o sna posição cm fteato da nova 
■níiininirlr.ip-in  rtn   p|-rivini-|ii_   rTprimnnij.)-.'-"   ""= ■■'■- 
liuiutes iDrmus; 

«.Perniilo n assomhlÉii provincial tomou hontom 
posse áa admin slraçno o prosidenlo nomeado peio ac- 
lunl ministério. 

■ Itoorcscniantcde unia sitanção que já condemna- 
moa o uçlt^gndo de um governo, cujis ideas seui'pre 
eo[iibalrmu>i, o aovo ádminislrnilor dii proviacia não 
deve, nem pride cuiilar com miaso.apoio político,   , 

■ Depois de um hmgo período du tolerância em que. 
o piTjiiiicin ]ioudo di'setivoli'cr com o ooncurso de lo- 
dos G3 idfas os iiiimi'asos iílcmenlus do suo activi aiSa 
iitduBltiítl, seria poralimi-nlor quu n publica minii- 
nislração, spguindo um programme diverso, vicase re- 
penlmimiente subslilufr a^ocçíiorpL-ular do progresso 
pelo excilamcnlo dos painüos partidárias já adormeci- 
das. 

R Se assim acontecer, caber& ti inloira responsabi- 
lidade dos desnutres futuros aquelli's que, uma ici: 
empossados do poder, não qaiiornra seguir nom os di- 
ctamos da imão, nem cs enemplo.? que deixamos. 

k Seja como li)r.> a nossa aititmíe cslA bem clari- 
menlo dcllniila- Em visln dos actoa, lliiuremoü subutido 
so; do um poriodo tranquillo o foDundo em grandes o 
noiavcid cammeliini'inlus, ramos passar para uutru da 
tílTprvosceimia politica, mas do completa estínlidatio 
administrativa ü para que o liistoria possa -um dia 
bem compnral,-03, cumpro íi iiiiiircnsa do narl'do con- 
scri'ador niosTOr com imparciolidndu quol ú o osiado 
presente da província, o a que iionsamcnto govorna- 
menlal dtvc-so altribuira extraordinária prosperidade 
em que ontro;íamol-a hoje aos nossos advcrfarios. 

D Vor nossa pnrtü cumpriremos esse dover, x 

Prduóicía—CentiniSã ú divagar pelas queslücs so 
eiács.j,..    ^.-    , 
;' l)Íz-(iue~.õ'-direit<cdadÍscU3sSo ni)o é priíitegio' dos 
Eartidus quo disputam o guvcrnodopai/, e que fdra 
cila, ba um posto de honra para'a imprensa neutra, 

do qual Dão poderá desertar sent crime de Icso-patrio- 
tismo. 

Estamos de pkmo accordo com o.orgam deme- 
crnla. 

iSadn do IreEiveisnçiSos ; posicGcs dcllnidas, e lo- 
mnndu coda um a ri'^ponsabilidade das s»as idías. 

N'uiii pfliz do publiOidaile enmo o nosso, nàii é licito 
ú imprenso, quniiimii' qtnj seja n sua baiidi'.ira, abiliir- 
sr lUi lulii, ^lue duvç ler por Hm esclarecer e giiiiir a 
ÓpiOiílO, 

Estamos certos de que a «L'rovincih' hode sustentar 
a sua posiçau dellnitia, com lioara e dignidado, 

rriíiiinfi—Volta i. carga com n quesIAo das preten- 
didas contradições cunser adoras^' annunciaailu uma 
súrie de uri<gDs sobrr ease assumjilo. 

i om rrlaçaa ao .Correio-, a cuiitr.idicç.io notada Jü 
foi por nód dcJeila. 

Sa__lllí3JilIr_ ja5_CQai_qjie.IL 

aeb a iaspirufao da I). Emereoclana, a seguinte huiii' 
i6\ corta : 

—a St. U'lqun : A minlia loucura eit'aviau-me aié 
ao pautú dl' Ihu haver piomctttdo segull-u : cubrri pu- 
ffm a razau a boiía du abyimu, no qual. 'ó a du imm. 
'a ive piesles a destenhir-me. Nâo poiío Bisa'smai 
meu paa. Mnu pae t>^m a ijula^-ia Hujjjuiinsija cum o 
•eu psreoiu UAiquezdi) ValluHuiuto, >> eston decidida 
■ cae«r-m» com ello: tal é o uimha ubi'ga;aii, o 
cumprir-a-hoi> 

d líjqucço-roo o «oobur, o não iosí^ta, purquo ludu 
sari aai balda. — Laíza. o 

Tamauho terror bavia iospirado 1). Emercaclaua ã 
potiru moaiua t < 

A tEOiorosnie chamou Valentim oo dia soguiote. 
— VucomrcS ã um jjraade.patifa, diíso-lho cila, c 

dQgnçaií Uuiii .Mn ptrn nviínr iim eír*o<laln e nHn 
ComprompUer a meeioa, não lero jã ludo ao couhfCi- 
meniu do soobur. 

Valeniim poz-te a liemer eemo larss Toidoi. 
— iiu ntu leahu a culpa, rospooddu. 
— C4àe tem a culpa T eiDiamou U. EmoreDciína- 

Huis, quam seaio vocemccS, ficililou a entrada oesla 
caia, a alias horas da noiíõ, «o Diiqna do Cisiinl 
IJuem, seníu «ucemecÊ favoreceu eilcs amores T 

— Compadeci-me de ambo^ diíso -Valealim. 
— E oão se compadeceu da houra de seu amo 1 Aca- 

bemos por uma vsz ; a tempo li'u feliimuatu coobccl- 
mcDtudetudo, aurpiobeodi Luiza, u com o fa'or de 
Uaus loroüu em si, compiebeudi'U o :cu diiTot, o de 
mote pri'prto escreveu ai> Duque cita caila, que loas' 
mecQ ba do levar. 

-- Brra, lenbora : ae DSO è mais do que isso, leva- 
rei esio cirla ao sr.Duque. 

— Uai! slDda : Bumo-se, não lorne a apparfcer nei- 
la casa, parque eataudo Ti.cQiai<cS cã, boi do ruccar 
■ouipta qualquer traoia. E se vellar cooiarel ludo ao 
lenhor, a «ua será a culpa lias ruios cuaiequenciaa que 
BDbi'O'ierxo), 

— Itom, tooh'orB,--b~eiil,oloraou Volvoílni i mai te 
acontecer algum caso, lerriral, nau .sa^ quoliH de niais 
niDguem, puiquo.o UuquB dá Caatro DBO SO doiíaií ar- 
rebatar lio fdCÍlDeote a lua felicidade, 

—; As amenjaa quati. oadi vodem comigo : daspiezo 
ludn quaom e,te seob^r tentar Isicr. (Jiania a tuce- 
meei, t^oho coociuidii; isiita-se, a cuidado aio totoe 
iBppáiscatfDt etloiiiUoi. ' .t'. .-- • 

A nossa opinião sobre «s dnrrubndnsé c'arn e nosi-' 
liva. 

Nos cargos de conllnnca politico, a snbstiluiciin (■ 
necessária o indif pensa i'i>l, .calii'iido apMhiis A üppusi- 
çao II dever dii.apveninr as nomeações 

■O mesmo, purÉm, não siircede. quando n? deniis- 
sües turn;ini si' umo .iini partidária, piir , í ciisiu dus 
cofiei do E-^tado, • em deliimeiilu do ^erl iço jinlireií, 
íalisfoíerem-se vingeinas o retompensnn'm-se servi- 
ços oleiliiraui. 

Assim, piiis. condpmnamns as derrubadaa'iinste ca-' 
so, e eeiisuiamo.; a inércia t\i jjoiorno na suhi^tituiiÃo - 
nos ímpregos d» IconHaoça politica, romo s6o as íír«- 
aiditncias de provmcía, com grare prejiiiio da admi- 
uisiravfio, 

Ciimo esta, sio as demais contradiecões conservodo-      ' 
._a_CQai_qjie.ii_n rgamJiliBi'a |_pciilmidii,eii Ltijter—a -ai-  
lonçâo de seus leitores, em uma Sé rio de arligus. 

COMMÜN IÇADO 
A. Cóinpabliln •Nn^'egncftu Fluvial 

Puulltilui 

IK 

ijufralicihiViaie ia prcUndiáa iiavfgaçãa fluvial 

Nio é s navegação dos rios iieté e I'irnclcaba itmã 
eimptes ■preiBa;àD>, t um f.icio coosummailo ; ]j, nio 
6 uma eovidada ourir-íe das margsns destes rína o ei- 
bilo do vapor; passageiros u cargas tem vidu traus- 
portados do \iotlo da cidade da Piracicaba al4 o da-'- 
Ltmçúui e vlco-veise; poderiamoa puis dar enmo ci'Ufa - 
ilquiaa—a praticabihdade D S rnalidade da aat»gsçio ; 
mas preferimos estudar os trabalhos da companhia, a 
os resultadus obtidos. ..    . . - 

Cenondide  o priíIlegTo para n'.navpgsjijn itiiq rloi 
I'iraciciib» e Tielfi, pelo decreto n. 5020 do íi de Maio 
do 1812, aiis ars. s"naifor Piannisco A, do Souza IJjei- 
roz a Joáii Lmz^Ueroiano ilruhus, fez eme, om Agoslo 
do mo^mn inno, uma vlegom do exploração, deicnndo   ' 
pAo Piracicaba n Tieiú a^i a haiii-i do Mauoel Porte!', 
além do pottu do lüiseo ; n, oa vella, vinda  pnr terra,  . 
para cutihecor es ulemunlos  com que  podaria coaUr '' 
nos importantes municípios de- Leiíçdes e llotucatü, 
Bulira pelo rio, da paote  da freguciia   dos  Itiimodios 
atâa cidade do TIelé. . ..' 

Nu sou roteiro de viagem, reitere ai.cachoPiras e baí-'' 
ifjs quo encontíira, o a praiicsbilidadB da aavegagâo 
dos mesmos rios. 

O'gBniiada pfl'í cnicnssionarioj uma companhia, 
.que tomou' a-si a omproia; a'nlta- Ironifi'rirnm ■ gfa- 
lui'anionie o pri>i!cg1i>, e CHm^iituIr.im-so simple) acciu- 
nistai, Isti, em níGÍadas de 1873. 

U capital da cumpanhia, dimioulo e apenas suflIeiBn- 
!a para es nrimniros ciMaius, (ui elevado do 130:000; 
t[ufi ara,a BOOíOOOJ, pelo deo-elo 0. 5697 da iOde Abri. 
df 1875. 

lím Míin de 1B13, segulo e g.ir'Dtn JoSo Lui* 
Grimonu llnihns paru a liurupo, nOm do comprar o 
maierial ptucina, Üep lis du e^Iudar-rm ia rios paizcs a 
navrgação intcior iluvinl, e oC''nsuihar-ie ciini divrr* 
Sita entitinliolioí o' fiibricanics, contror.iou cm Zmlcb, 
cum n fabrica Uaci'T Wias ik C", a C'lnsljuccao dos 
VBiKires e ionchas i,'- quu difpôe a Companhia. 

Ue volta, cm VáH. duu cumcç.i aua trnb.lhoj da 
dusobíirucfâi u ciniilitaçàu dou ilo-, de m.4-- a posai' 
biliiar a sua u^vegaçãii KH vapiim. «endo jú antoiiur> 
mrnin eprovcilada esta via do c.>mm'ui'ic,iç4.-) pelai 
iba-cai-D. locadas ãmã', itn^de PirRCcabj aié ir calo- 
ília du liapiira, ptircurrcido .>Gj|m li;do o fieií até a 
su» f'Z no 1'ãraoá. 

A lã iiG Janeiro de Íã7ó ronlÍx'U-sn sub'O as s^uas 
do  PiiacCfba, D:I  puno  d.i cidade, a primniu oipe- 

— Mmba üiubora, I) us Ih'o iiu.úÒ<il .. concluiu 
Viil-ndm. 

E s-ihiu, primeiri' do npn!a:Ua, diipoi* da caia, s de* 
puii da cidade pulo nltu du ccno (\- !j  Mig<iel. 

Tom- u ve'a aba dii m nl" de Siiiti ll.!iena, si<gulu 
lela etisda lenl para o Ta g.e, ra<'<ju iliitm ai lei», a 
lèu andddür era e t',o rj'r, igna ai> pdr d.) i^ul etiava no 
íilto da gjr^aita dns üsiuos da V.'ihs. 

i'urah dona fiKc^itami'iitii lasaar» Duque drnt'o de 
puuco tiim^ji), e Valüulim luntuu-su u'u:iia pedcu a ci- 
pernl-o. 

Mi'ia bora dopuii assomou - pela oppusle verlento um 
cavultoiro 

Ern nlbilUO. 
Voteulim fui-lh" ao oncoolro. 
— <Jjef.ii s aquiT diaie o Duquoempallidícando ao 

reci nhecnl-0, Acloruu-sq o my-lcrie da nnntcm íi noj. 
lo? iínvia-loa meoinaT (juesuccedeT 

— Siicc'de que tud(> ^e I.il cem o d^mooío, cicia-' 
meu Val'Olini. I). EmcreocianQ despediu me, amna- 
çandu-inu cnm declarar tuito a D. Luiz, sv e» vohac li 
a ena.    E'  do uma pojsua'tremer :ú o puusir no qua - 
fana U  Lull FO dÉs^e por cl)!urí>a coisa! 

— nia<....olla7 I'alltiU-lbH: 
— K&o, seahur; D. EmercocíaDa deu-me porém e<lt 

carta da mcaioa porá r. exc. 
ValFoMm puiDU pela carta e entregou-a ao Duque, 
Esta leu-a cum dilllculdada.á luz do crepurculo. 
— Cobarde 1 Iiíhiiie I ciclòmou irado. Mas isto 6 in- 

comprebensivcl... como se otrevoT... Abi Mulher, 
no Om de cuotas [...Como todas I O marquez de Valle- 
Mundu fui heotem a Urausda ; é perlailo moço, prule- 
ga-o D. LUIZ ; teui Qm pruçedlmento depravado, des- 
preza totalmente B hooia ; eslá arruinado e cila 6 ri- 
quíssima.,, P/pesslvel quo se eateadcsfem, que ello 
traoslRliíe... Oh I Ist» é infame, de lodo o ponto loft' 
ma 1 Z>mba de mim! E Bp''zar disso amo-a, amo a 
mais do que aiiuca.' Vlngat-mi-boi I E' mister que, 
voliei a' Graoada,Valealim, q>ie ob<er<es, que espreites, 
que me tcaha» «o cerrenie de tudo ; depois dn üetcan- 
çnres,algumas horas, loroaii) a f.úr-te a caminho : 
monl9 ns garura. 

ValíDtim lallou para a garupa do cavallu dn Duque. 
E^ia fül-o voltar e partiu e galopo psra a Veoda da 

llüiuho.     ■ .    . 
;.    ■     ■   ■ [C0QtÍDIÍA.J 
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tieocla doTâpdr «EiploiaJors. .neconhpcarini'so I'll- .I.'^iledi psiochis de Qrolaso aDQetshdo-o i, de S> 
tâu alguns ilúfelluti du constiucfÀii oaacalinsdai ludiSi  I'cdro. , '•' 
™ .._.-..-;-^..... .   ..._..,■  j ,    j      ^ podido do sr, Ptiidenle de Horaef.ÍJl dlapensidu 

da ImpTasrlSo 
que eiubarsE&n^o liidijp"a-acol, daipejn  dii9*fifli>as 
balidas « J» ■■ Jf3' : n«llíií tw. o gToule mnrtiHcs- 
c&ea.bsrn'crfi^^s (lAs, o qu" nielhuri á» condivQn^ 
110 vapor, oin.lHlrchrf.raodincoçODS queapro'oil(iin-o 
paia a;i|i|irar a» iCflunda .lajiiir. 

A pouca lirça di njochinn [& cavalloa oiimiaie', po- 
ihiidu rrT i^liiiaiia fl d" 21 nlf^oli'Dn) inosttounBr o 
"I'rylorniJoru impreslavii) para ii'bocur laiiotia!, f por- 
Cmio par» a íITFIçI) oiiliuarto da Cüiripauhls. lEnlie- 
liQto, D'OIU pupreheadpu n.dRnn .ger'sulii a ana p(l- 
lufita iinwca di- purtii da L^ofo'e, (lariindu dfl Plraci- 
cabi, a 9Q daJaoniro. G toltaiidii omesDia cidnd» 6 ü 
da FHVflteiro. Eiidicase. i domora dpsia primeira 'ia- 
gfim, pela fiecosidadci üas paradas paru o cú te de le- 
ohl, qua, du m& qualldada t huniida.palag cuniiuuadaa 
Chu>ni| nno podia íatdc cÒDTt'ali^at»iii<;nto lapor pre- 
CIHO para » tiabaDio da mactitna, alíra d» tompade 
pousada ^a Btpusiçi» dnsta lua •lagRm, diz ageiou- 
U: uL) ppq^ieno <l<iularad>ri. niM9tfuu du'aDie toda 
«lageiu, niaicha (•fTicma, 5i horas, 2i minuto*, b* 
auBD boaí qualidad--! ; a facilidadi) cara qua Guilava 33 
agiifls bCjad:i< R rere-aaj O" actual estado do rio piuva 
eiubiirantementit a praticabilidade diDa'ega(au doe 
rioí Tielé e Piraclrab». 

■t:.>Dcluu citando alg*[ii9 resullajos q<je abt»m >apo- 
tea Huviaes na Eunlpi ; tuppuiiho que o ublidu cum o 
■ Eiploradors Qa sUd primeiri'viagam não mereço des- 
conilangas, 

• ISo rio lUaaubia*, oiNlto maior, mas muito oinan^ 
rápido, e oftu oàrichu^iradii cofoo o Pirir.iE^aba e Tieii 

- Diifegain ba Io<:gos aunus rapucna coõi (10 a 8& cavai- 
los de Iui;a, aeudo seu cumbiiatirel car>llo de p>^dra. 
Entro as cidades do Lmg o Vianiia d'Au'tria, dista 
30 Ifgaaa. que aquelles «iporM deicem em 9 hora>, 
s ga<lBiD na subida IT, o dti V>enaa a Uuda'PesIh ha 
80 legoas do narogiç^o I anca, ondu ua ditei vapores 
descem nm'11 e lub-'Oi »:n '30 tiofat.u 

Mflis inlli [dra.'oB segunda "lagani ; partindo du Pi- 
racicaba a O de Maiü, -i ellà loUaca de [.^Q;úIIS B 14. 

U si'cuudu rapor'al'iracicabao, cujo macblniirDo é 
do fjrça nominal de 25 carallos. podendo ser ol"»ada " 
100, medo I2S palmoi da cumiiriinnnt;", 13 pis de. lar- 
gura OQiro B9 ca't'<j..da9 ruriaao2õ dilus comiirotian- 
didis etla^i íondo o caiada nm marcba dH 52 a 65 c. ; 
ti'Z a nua piiianiri 'i.ngODi n L"Cçúiu aide Uaiumbio 
de iãlU. HOCiif^ndu na cidadã n 14 

tio da 1.° do PoToroiro do 1871.' desceu este Tapor, 
Teb'inando uma das lancbsv da iJi-rapanhia coiD a carga 
du 180 jnccos dü sal aié o poil'' do L'Dtdet ■' nSo ra- 
coniraodo carrt^ganienii, voitoo e food ou a 6 no Ca- 
Dxl To'to : lOaicha 10 a hutss na descida, ■ 2L horaa 
DB eubida. ^ 

A 10 do maimo mci tei legundi "iagoia carregando 
SOO succaa du »al, cliígaodu de vulla no Canai Turlo a 
13 ; marcha igunl. 

Proceda ajüim a ei oqui bit idade ou praticabilidade da 
navegafjo plipi.il, e cnroide.» com íeiii SUCCBFSO OS ea- 
lorfiiB da gerencia di Cumpaobia, cião podia cila en- 
Irelonto obier os reaulled^ia de'pjadns, aem o comple- 
nienio de certas obraa, como otaçAes o outros serviço» 
de mal hora meu toa ooi rioj, oigaaisa^ão de pessoal 
idonen eic.; toi nosUi eircumala nela4 quo faitando-ibe 
apoto tiaoco ou c- D<lao;a dn parto doa accioaiatai doi- 
iã.'B o ar. Rrulin) a gnreDcii. 

Al4 Uulubro da liHO tinha a companhia dislribuidi> 
o seu capiltl subiCriplo, do 150:OUOSOOQ do seguiule 
RDdo ; 

Gaatos    de   eccorporaçãii, 
niitariallliciiisiiio.    .    .     2:440SH9 ' ' 

'icapore*,2 lanchm, bitcaa   80:103^143' 
i)uaub:<l'ucçaa do rios    .   '.   41:4^011194 
Dúspeias gsraus   ....   2l:2;iySIM   , 
ConslrucçâO ííSBÕSOll 
ÜOcma,.osiaioiro.   .   .   .     fli^iliSUO 
Uaoi de raiz 2:8Dòã^i)0 
Aogarenie      3SS;(SM0 
Di'eraos 3:3ll)|tJ';S 

Ure»é~4cÈéberi do dt.Loooclo uma ooniecoraglin i»' 
eile loloTánl* sernço í cama dsi falrmtaiaB. 

n4.0S4ai54 
Para tuior face ao dnbllo dn rTca de :14 OUOSOOO, 

iDcloldaa aj de!<pe;a'i até Uaiu dj \sn, ceutrnbiia a 
CoiBpanbla pequemia em préstimos.' 

Tofaara.jB pois urgaol-, par* sil'ar a empreia, 
procurarem ae recursos com quo pudesse a compaobia 
loirer os seus C'impiomiisos, cottslrulr suis asta[Úes e 
acudir a outras dispi^a^i ludlsiieniaveli para rfalisar u 
aeu ílm ; sem as eaiaçiles e estradas coniergentas lou- 
til saiia iia'pgar o sauor, ua UvrsdoiOJUunwa pr..cura- 
riam a barranca do ro. 

Nau pudiado nbler novos aRCÍnniíla>, na noiiio do 
Maio (esolternni c.ltsamT-so com mais 30 % sobro na 
ao;0's jfi roaliFndea, nd'^ntinni onzo acci'nistaaf'Ji 
le'Bnlado o'ctipilal dn 4:1 CODS0)0, prcfaipntn n seu 
capital loalisadu lU^iaOOfO^Ucurr-spaQdaotO a OilO ac- 
çSBS. 

Assim hliíoiiada peituortotianionte a vida dotia mo 
deaia Companhia, accr^'Keniaiomus quo cinco ou sei» 
viagens l.irani folies dti Julho n Diz»<mbro da anno pot- 
sqdu, aPiido uma dallna honrada pelo muilo digno ci- 
pruaidenie o dr. Sebastião Joíé faiuira.quo no intuito 
de conhecer aquel la parto da piovincia, oâo ri?tlsda até 
eolão por presldanlo algum, pondo do parle lodos oa 
comoiados e o aau bem eaiar, deu easo prova do dcdl 
cajio ao desenvoliimento'das vias du communicafAo 
que mais imporiam ao commerclo o a lavoura, e cons- 
llluem o priucipal inlareue do protiDcm. 

Em Dezembro, fth primeira voz o ^ap^ir aPIracIca- 
bai rebocou da Lin;úa) paia o Canal Torlo uma' lan- 
cha com cerca de SOO arrobas du café, lendo descido 
com aal o outras mercadorias para aquelle porto, ccica 
do 1,000 arrobas; e em IQdii Janolru du curroulo ati- 
no parimdu da parlo da cidalo cum cargas e pa:SDgei- 
roa para Santa Maria o Lea(i}ri°,a 24 ancoiara no inos- 
mo portn trazendo mais ou menos 1,000 arrohaa da ca- 
íi do Jahil f Santa Uada. 

Hio sSu oem podem se' ainda regularei as suas iia- 
g^ns por \í\'i Odiarem" coDcluid^is as íoai e3ta;ü><s, e 
o ganisúd.i' dtill.iiiiiaiiipoiu o KUU uuísoal, mas náo 
pdJe rrs^ar a nifnur d ivtda sobre a naveg^ibilidada doi. 
nos P'raciCiibi O Toií, na maior paito dos m^ies di> 
onoo, o si pncveniu o nas mait biiX9s,ag>i'ít3 n9o pd 1'*, 
prfis'ni'mi-nle. percorrer o vapor 5m t^.da a eiluj)>3ii 
do I'liaciCabi a LBi>(d"s, nim p<<r isuo licarãn ciitadir 
as coitirnunii'acOtii; a companhi.i bi'ai.cumptphend'ii- 
rio os -PUS iiiinf-ssfis, pio íguiiá 00 sim sorv>ço subs 
titiiindu o meio du Iranii'orio, i-iim prpjnijo d is la^ra- 
d rdi o do ciimmerciii, aié qut< poisa í-m lulfirupçau 
na<<>gai 079>'i iioi durjoic luil.o.o iniio. doub-lruid'" 
o c QVBiiiuotemooln caualisidòii sarvi|;ua cites que do- 
tuaudani lemiio ecajiital. 

\)a< sr*. hohutiX o ilaptisla da Hor^íVcreaodo urna 
cadoira do piimeiras letlss para o !,ÍXO .feoilnlno oa 
villa de Santa Ciuz do ftio Pardo, 

Preitoo jiira.vuRto e tomou assento.o sr. dr. Joté Pl- 
iiheiio Uflihifli' Lima.' 

liiuram em 1'JHCUS'UI o íAJ nem debato appro's- 
dos. os fpguiolei pipjpoios ; 

N.37, cronndü no, bairro iJaa Araras, cadeiras de 
primpiras Icltrj. 

N. 43, crcnndo duas cadeiras de primeiras atiras no 
üoiblNm do Junjtahj, e removendo «.cadeira da praia 
do TariguA, para a úo Dona. 

Entia em primeira diücus.xio aprnJeclOD. õO, ati- 
Ui'x^odu BD OIUCIO de 3° tabelião de ütàgauçi o ds es- 
cii<íu da priivodurta. 

Toma a palavra o sr. Mo'Sira de Birros, a nppüe-to 
ao projecto pelo SPII lado cooilitucionnl n pela sua nti- 
lidado. Uii quB II priij CIO ê iocooiiliuclonBt, p^^r que 
as asserKblfa* provinciais não podem anneiar e d'*- 
gnnexar cartório?, eolie oiilr.:) mstivos, por virtude 
de uma cmisulta do concelho de estada quo lai lomada 
íiaclaiaeote lobre eise aspumplo. 

Ui7. que o projecto é inútil, po:quD c3ã coiihece.o 
orador os motivos que o legitimam, n que .ãeria mais 
r-guiar ouvir-se » autoridades judicisrÍB.>',.qun vão a» 
coiiipeteulHa pari dlierom da caiivecieDCia piiblica do 
pn Jeeio. 

Manda ne^se-soitido •■iT. icquerimCDto para qn^, 
por toiermt'dio do govcrae, le ouça a resj)eito O juit 
de direito da coniarca. 

PoEioem dieou-sào, íílla o ar. Vfalra de Carvalho 
eòmo membro da ciimmissilo dejusti;i, e diz que oâo 
acha lisaaval o rcque'imealo, vlslo como o projecio 
vhm instruído com documootoa da trainara muoicpal, 
autoridades policiaes e du jiiii miioicipal. 

Vaia-*6 o requcrimtínto e 6 regeltadu, 
Coutinuandii a discussão do projnclo, lalla o sr. Lni- 

tf Uoiaes e diz que nãn re opyãci a elle puto Ind» 
roniiiiucional, vi^io cimii as aíFombiías provloclaps 
asliu'nA posse ininipmo avel da . atViibulçSude'ao- 
ueiir e d'sunneisr carlorioB 1 mas, nnliínde qun tiSn 
sa deve discutir e «otar o project.', »iiu ousir-sa o pre- 
judicado, e^ CnDClulãdJ ênilã Oto iBqiiérliucütD Üêsiã 
sentido. 

Palia de novo o ar..Vieira contra o tequetlmento, re- 
tiiTjaado a< suas prlmiUaa obtervações, diiieodu mala 
quB a audiência do prejudicado otuhnma lui trarfi para 
a discuiiãa 

Toma a palavra o ir. Dutra, qua largauieale falia 
contra o roíjuerlmealo, mottrando que na" se tralà no 
prijoclo do unia quesiAo partidária, 'tit^i como um dut 
iibelllteaí illirtrstHocuiro 6 liberal adiantada. 

Sustenta qiin ai asiemb'aai provinciaet sko compe- 
leoiei iubro o aísumplo do prujeclo, n observa quo o. 
precedonta rcqiicrimentoeaiab'le eeii fuaeato. 

Sugattu á voia(tu o (cqiinrimeQio i rfgeiladu, 
appruTando-an opr.j''ctaem 1'dncuaiàn. 

t)lscute-te em seguida o prnjeclo n. õ-' rfbaliaudo & 
caihegarla de frígoeiia B villa do'Campo Largo. 

Falia oar. Matiim Fiaacisco, e combato o prij-iclo, 
dizendo, entre outras cousa', oua a povoação de Caro' 
pD Largo tem elsmeatos de lloreacimLinlii, que obstam 
á noa seja olla 'eduzidá k U- goeiia. 

Vota-ae a projectn, SRudo toji'llado. 
Entra em discuiniio o pruj^cio n. CG, concndendo a 

üUis Alvaiea Lobo uma subvenção para ir ã Europa 
aüm de aporlaiçuar^ie na ario da comp iriçi^o tyiica. 

l'rocede-ie llvutac&o por escrutiolu secülo, e é re- 
jeitado. 

Di!Coie-so mais o ptjeda n. 00 Jo 1610, esíabDlá 
oeudu uma iúb>on{B^dB lOgOO:) r» mensaes aos pro 
fessofOi quo ti'ccaoarem a maia de ciocunta aliininna. 

U ar. !'rudBotO d^ Uaitos rpquor quo "i. n prijnclo â 
cammiaiÈo de inBirucçüo publica, e â apprótada a teu 
roíjuerimfnío. 

Entra em divciítsio o projecto n. TS, autuiiiaado 
tubveoç&o de 60 conios   para a ticcçio do mouumeolo 
do Y pi range. 

Falia o et. Miziaozdnoo longamoote impugna o pro 
jecio. Agradeço á proiincla ii^ui aulT'ngiiis aluitaraoi , 
diz quo Ê f'ancainGOts republicano, e como tal julga 
ímpDsiiTiil a alliança ontre a libeidade e a manarchla. 

Pausa que a ooisa indoiiondencia podia inr mais 
ciim^ilola, ma; queapplaiid» todavia, pur ter o lira ill 
so separado da melrniiule ; eniielanlu, a nosaa emanci- 
pação poliiica é taiobcm mcüniplaia, putque faita-nu) 
aindH a nnssa emancipaçíoititellecluai, que é a baie 
da lib?' V <e. 

G. pois, em voz do se iraclar de erigir um monu- 
mento leiíiemuraJoi da uossa loiIepntid«ucia. deve an- 
las a O'SHmblei curar Af. oníiai aecantidadus maia in- 
tentei, de construir um tnuoumento icieulillco ou hl-, 
erário, academia?, uuitersidadea o uulraa iusiituições 
uteis. 

Obíorra que votará, apeiar -la republicano, nai 
que^iâus Bdmln'etraiirBi com luda » iioufio, lendo 
uiu''vista D boueQcio da proviucia, pariío oa' prajtcius 
douda partirem. 

I'-ricaira-eoa dÍ3CU3-ãao é regeltado O ptoj.'clo. 
SSo lambem approtado} om S* discusjõo nrtigos de 

peslurai d« Parab^ibuns, Itatibs e Silveiras. 
Esgotada a ordem do dia, o sr. presidente marca 

pard hoje a leguinte ; 
lliscusíBo da iodicaçio eobia a fellcUa{ao ao dr, Sa- 

basiião Joié Pereira. 
li diicuiiio do prrji-clo paB°ando o sitio de Jofio 

Kapiltia da Cruz Lejle, da parochia do Bioiaa para e 
ds S. Pedrto. 

2' du projecto doianoexatido õ lermo de Aplahj" da 
comarca de Xiiirica, e anneiiindo ao da Faiioa. 

2" do pr<ijccio croando cadeiras de primeiras latlraa 
em Sautu Anljnio da Cachoeira. 

ASSEMBLED    PPjOVl«ClAL 

ÜSBEao orjlnarlnt nnfiO de Fevereiro 
de 1838 

PRESIDÊNCIA DU SR. LOPES CHAVES 

. rio expedieole slo lidos os legulDlei prnjeclos. 
Dal ira. Eate*6m da RenDle e Prudente de Ho- 

' ' >(■■.'.        ■,-. ■ 

O dia da honlem' foi lodo do sr. Martlmzinlio. 
Aa pérolas cabiia l grauíl du si us labiim, e a as^em- 

bléa o galenas, «ilomaj, admiravfto o d icurso de mm- 
Biiíarijii. . 

MeiBphofas irmjjdas, t irmidavi>ÍJ milonlmiaa, sltia- 
d.n.os colo-aaos s tooas o* helleias do ihoturlca.e ima- 
goni do uma ruconda o piijanlo iniagmaçln erío atira- 
das eiu pfg(')aaii ao aei'i a'asserahlEa ob^orta. 

Eoiretautu,o illuslio tepreaooWnlB espancara um ca- 
daver, c/tovia no mvihad'i í , 

rachem a oavulleiío da Ti-ísls fijuro tomou um al- 
guidar de Dürbeira pele fllmu úi Auiadii... 

Eilreiíu o sr. Na., ii...en...2a ..nol 
&slj, que QOiDe urrcfuMícattisaiii 1 
Fall.n bem queiiin a lú ma a nâo cheirou a tizatia, 

apuiar de cor mede 1. i  i    u 
1'üd s noiaiko O ar enommudado dosr. Leite Ho- 

rai-í, quando O orador alludiu á> jiosiçõet d'finidal. 
E' o caue/iumar do lllustia ísfotíislu do Arara- 

quaia 1 
rou íie D homem já deo carta branca para se o qua- 

lidcarcomo libsrai adianiado aa rrputlicjno c-imicto, 
110 celebro bjiiiaiogio aubte ItberJudí docnaino o6rí- 
flBíorio...,. 

Dizia o Cspliflo Tibetio, quo—«a ptudoncia é.» pri- 
meira virtude dj< guerreirui. 

U prpceuo pa^isou doa guorrniras pata os politics 
lihorans d'nsia terra : pur Uiò vimos os ch>'f:ia doi ditas 
(ugir ciim Idslejos an Jujuca, dciíiado o logat- de prd- 
io;(oniaie3 aos moipqnes. 

lBuibema<siui peuauu o «dirua Josnphuf, coser- 
vand^ a ca«a lijchJJa quando a musieala, cuodiiiida 
polo Purllria, Ccnaodes Coelho, Esteves u ouKus, 
queriam o^ivir o !eu aoblimu laibu, 

.1'udara 1 o semi deo) anda acíbruobido pelos rsmor- 
iõ> du (.'«iiibru dbuuma dti lU ue Julho út 18t)3. 

Ü sr. Ant mio Carlos de Arruda Bolelbo aada tmilli' 
éncommodado com a orginisaçau do parlida~: lepubli- 
csnoem S. Cadusdu Ciubal, do qual í chtla o aeu 
irmAo Paulino. 

Cudéra iiAõ 1 
O it, AuiuDiD Carlos quer íBI um dos baiõas di nora 

aituaciío. •       .    ..     .     ^ 

O ur. Leite Uora^s   ptociamou cbele da tnloorla o 
er. Uoreiriuha, 

Usrep' blícarios não leclaiDaraiu. 
l'laci:ani o breve T 
E' bum asber-BB, '' 

VARIEDADE 
o iiuií Ii-A do novu? 

Em um bjnd. .   . 
Slarqupz pobre :—Ciro dr, muilo deaiiji quo meu 

gJO'O vicoir.'iiDndar u deilicamenti) do I'aiiaa, wto 
lOr cerloH iniorus ei faioirua. Mes toiího mudo quú oa 
ca-ces dgdm algnrtii couta, que USJ aos coucenba. 
. U.liig.dai:—üaiie-e disro lenho osíad-.emuie 
ooiuo Jujoca, BCiladico-fflo, quohidufjzar ludoquf 
lha vier kt ventas, sm boiíeitciu do uosao parlid -, sem 
iiO^oilar-JB cum o-que possam diier os ca'cudui. É, 
nepois, eu estou semilre aleria, para de Iriradio, asias- 
lorar o Jujjca. Ueacanfs,    • 

.*■- iS-9: 

Siniaquii faltar o dífoi/otepAut eni compeiifs;io 
oconhi^cido tabellilo dit ArBiai—Guili, prouuncioo 
om'bailiak'gico dui leul, ^ 

' E, caiu iiutaral, doa cbefea Iibariei, o uuico que 
olleraceii copo d'agua. por occaslto da pittiolida, foi o 
labradilo ffmia. 

|<D nuenu dl ((itli, 

NOTICIÁRIO GERAL 
nufcjo ufflclal—OI «[ai!ejas> com que o agrin- 

do e poi>iila'B pniiido liberal denla pro<lnc<a ho<j>n por 
bem perturbar o socego da capitai, em a oolto dti & do 
coironlo, iierom cortllrmar o que seuipro divCoiuuí— 
qu>i esse partido i6 vive nosta província pelo baf- jo of- 
cial. 

O quo sigoiQca, na verdade, o facto de si agora po- 
drr DI|H dar i^ipao^úo ao leu jubilo, poia sua Bicençío 
ao poder? 

iJs [p-iejos de costume eunsistirSo em illuminacüo, á 
custa da província, toquos de mu*ice, pagos pela luet- 
ma c tnguoies, cumprados por subicripç^o. 

O bando era preci'dido por uma tuma de scidadlo!», 
que atroavam os arns com gritos du ai unlin t í unha 1> 

O que houvo de mais ootavel na sua ixcu'iAo f.n a 
sua remaria h casa do sr. Leôncio, o ai saudajOes dlri 
gidas ao triste e abandonado ed ill cl o. 

AnardeUHnçns — O or[>3o alibcrolii procura 
jualidcsr u Idcio diisusado, de andar o ir. commenda- 
dor Dairos, lica-pre^ldonle dn-ta propineis, oacoliado 
por ordiínonçaa, lomb'ando que muitos piosidanlui. 
Ciin'orraduics procederam do mesmo modo. 

Oi Bucotdu. Negai&, pa.im, a Vfribunas, quo ha 
mnilos BriDus, cabluvm d><auso osso CL stume t 

Os dignos et-prés Id untes da  pruvlncia Cândido dt 
lluche. Costa fintn, Costa Pereira e 1'iDlo  Lím*, quan- 
du em «le receio de seus ca:gaa nunca ceicaianiee des 
seii appaiBios anachrnoicos o ridículos, 

OI dignos paulistas drs. Joôo 'Ihondoro e SeboitiSii 
Puroirn, verdadeiras Qibog do povo e que dcvoíii a au^ 
poiiç&'> unicnmnnlD i, r«aos merecimeoius nunca deram 
imoorl^ncia & essas paltcoadas ilihiiraosB. 

Êotretantui eetea bootados cidadãos peiloncom i 
gifj auctoiilsriag, o o ar, commnndador Uircoí foi de- 
legado do goreroo utlra-democratico. 

O itOB sigiiinea ? —E' a pergunta qua occarre 
ao ler-ee o seguinte pi>rioUo da lollia liberai  j 

«,Vquí porom aacusam-ta mentlrnsamontoas piovai 
partidárias, esjuecacdo oa liouous do Correio oa piin- 
ciplee mais uamozioboa da curleiia.i 

EconomlaB — As de<pezssfui(ai alí hoja c^m 
oa I;i)ii'jus peia chfliíida du novo p'esidcnta tom cus- 
tado. Biis cnl Ds pi|biico> a quaniia de &38g000. 

ty Qaiarii|ijue, tlocodo perdesio a Fribuna o aeu 
zelo [oUi diniteirús da provincie. 

Itigenuldaitc — A Tribuna entende que o ir. 
comniendsdiír Aguiar de Itsrros assnmio a pretildeocia 
pir pouros dia!, umobediencia i toi o a apiiiJas. no- 
vas lostiloiçda-.' 

Já o d I) ario d'Santos > d'clarou quo fo havia 
ioauijuradi a aituaçío  do • no'o  imprrloa. 

Aiubjs fl.Kontes.... 

.   ^.V^?'-;*..- 

As lllumtnnçucs — O of gam lib.irsl ju-fücí 
os gattui f-11 8 C.I1U Bs irum.auçõas de falocio, Invo- 
caud I os aiiylisconvtaatRS. 

Ad nitiido que afilm s ji, o que contestarr-o), res- 
ta ainda roíponder a Tribuna i iiosii   pprguaia : 

Putque verba ia Qisram eiais despezai ? 

PablieapJáa — Rpcebumoi um talhtlo conlen- 
do iniuioiigaioi iif iTma;õ saubr»urai c.,Iomã "ipha- 
nol<igica, propriedade dos ,iri. üomea-& lluuib, ao 
mumcipio do Amparo. 

Campinas —Segindou.Cíarío, foram'«li tU- 
cadoí da TiiUla iljuai netobtoi d« uma {inllli Cta- 
.lenw. 

3 

i-fl- 

P.ideaq Bile Jornal provldeoclm p.-.r pattedii My-ç-fí^--% 
loridaiiss '• 'i 

——— '/■■','■ ,ií 
Plnitiamonhnnsa'*"   —  Tiratuoa dg  Did.    '-■'•' • 

rio do A'orfe : , 
llmi'im O'tram mlxlo que devia chagar aqui li s 

boraa e 311 mlnutns fà chegoii âs 3 horaa e 40 minu- 
iu°. proifaleute de um dc-manclio na mschlna do 
( nm doc-irgua o,ii Jiicaiohy, o quo deu motl<ro úiuel- 
(3 íamon, . !'■■'■ 

Por 01)0 mes.no mnlivo o eiprpaso vindo da Cacho-   ' ,- 
eira, oliegrju lambijoi cum oKsso du huia e meia, 

Skallaji-lliall — iSoD«p-ctacu'o da nnte-hon-    .." 
os irxbiibus eih;bidoa furam muito applaudidos, prln. 
cip'loieire s auenad I* in,! scriptireis. , 

lljje üli-se uma larinda tincçia.cantorme IIí rerádo 
annunco qiie tal na ai-cçSo competente, e paiBoqual 
cbamimos a attençòo doa leÍtora.i. 0:. 

llortfla BÔCD—ÜiZ a Reformais Perlo Alegre   "''.if 
a 22drt Jarioir» lindo: '"       > 

1 Hunlem, as T h iras da tardo, fji morto a  suco um •   ':-' 
inf'hz preto ginlxi'lor, por dous niaririhíiiros dd bordo 
du vapíir Taqanry atracado à dòci. "■ 

B loioriDiío-noi qn* líiu hirbaro assassioaio tivera 
apenas por motiV'i dirigir.se a tnfoliz viclima abordo 
do rileiido vapíirpnrd conduzira b)g'ig<>m quo alü :B 
arhs'a de um cido'.i), quo dls'o o ensarregâ a, intea- 
çio a que «e oppuzerâ^ siu^ltet niorinheirot, prohi- „ 
bindu.lha a entrada, a b ,rdd a acomps abando-o para . 
taria, onde der&o-lhe até malar. 

■ «ücrjrao tii^preionciadi, além iJe.outra.i.pB!ip8s,._.. _ 
pelollscaldidoca, o qual mandou  locoolinsnli   pirie 
â policia, mas até  III O hirss da noite   nenhuma pro- 
ridnucia dòia a autondide; ue:n ,mesmo  para «oaiidsc . 
reC'jlhei o cada>or do desgraçada mo.-l),  que Jazia ao 
Diesmo lugar em que cabira, ■ 

Aulit tll^no de lisuvltr—&m Poilo Alegro o 
ar. Auielio liouigno do Uasiuiio, diroelor do Gymiiasia 
S t'edro, p'i fi Jisiiusiçao da sra. d. Uaria PranciíCa . 
Pertir* da Hosa, viuva do dr, Timolhuu Ptreita d* 
R >>a, o «eu esUibelucluieaiD para a educaçio de leoa 
BlbüS. 

Bárbaro   nssasslaalo—Ll-se   no   Conur- 
vdiliirdeS^nra üaihirioa, d» 28 do psaiadu : 

' ■ Nu dia SJ do Eurranie,, pelas 10- hóraa da manhi, 
naru'dii.Bigadelrollitiencauit. Maria  Geoovnvt  at 
CoQcelçlo f ii baibaramente as/as'inada  por   aeu pró- 
prio mando Fiaucisco Silvino do Abreu Franco, ei- 
praça do baialhjo 11.' de infanleria. 
' A viciima, ao evisisr aeu-marido que a buscara, 

correu para uma casa quo iofulizineute achou fi'chida, 
H eniao, ilcanfailn pnr  «lie, recrbeu   Ião  protundu* o . 
rcpetidus giilpus de uma grande faca de mito qoo. m«t- 
reo tnslanlaneimoQia; 

Causava horrnr vei-re o cadaver da desgr'aj'.da Uaila 
da CanceiçÃo, nadando em uma iminensa tio^a  dé isii- ' 
guB, B varado pi>r lautas tacadas, qualquer du quasi th*:, 
arraacailam a vida II 

, flrmultò andavam em rlia o perverso Bisa\s!iio • aot . 
victims, tanto qup, dois dias antas liuba elle B'dii C'iõl> 
liangidii pela |iol;cti a assigoai  lor'iia   de segurança;; 
mas  es'a mndida parace qu-i  ainda -'icilou   s-us ma- .' 
tlncioi feroio', poia cum longn premedliat^o fsicutnii . 
tão nefando crimo cortejado d» mais reqoiniida pe^Tèi- 
sidnde. 

U criminoso iúi p-eso, o iatorrogadu p^la pol cia, 
coiitessou o criai-> som su menus allegar mniiro impor- 
lanie qua o levasse i praiici de tao grande altoutado. > 

CaRMinentOít eai Londrex—Km 1877 eITec- 
luaraui-fa em Loudiea ül.uT^ ci-a ur-ntoj. No Irirnei- .- 
ire findo em Março, hou»''7,078 cnamoun»; nu fl.ndo ' 
em Junho 8,131 ; no Qudo en Setemb oO.US e n {qui 
ilaaiiiuu em Di'io.hbro 9,7õ8. i:i:li-braraii>-ie 2,qi)l) 
caaamentos e.itie cel balarioi ; l.Ü'J7 CFiiba'anaa casa- 
ram com vioijs, 3,0,7 Tiu'os com cnlibJiBiial e li7i)0 
VIÚVOS cotn viuva-, 

O numeri da< viuvas quB le ciaartm t do 4,173 • 
doa vluvus 3,hSld. 

Uonorcs de 21 annos forem 1,610. homciií é Ç,7[2 
Em 'áMtí casos, o h mem assiguou de c.uz o ci'mi^rcta 
maliimoiiial, a emi.^HI} casos a mulher. Em 1,39 
casai, ambos os contrahenles asaignaram d.< umi ma- 
naira Imppifeita ; em4ül] uma dia partes idmBiiie 
assignou do mído Insulllcienle, 

A exposição de Parle — Uiz o Diário du 
Maiihá, loliM du Li b a : 

«A- r"pul)!hCas do U uguaj, Pord Argoniina, e Vé- 
nezucli, o o« ootio> tilado- dn Auieticd cu. l^al • 
mi-rdional, foram Ci>nvucido9 em íllarç:idé'1877, mie 
linda nãn ri-pnnderam ufQeiatmente ao convida á) 
giivtrno ftancei. 

Os reinos da Perna, Siam, Tunis o impeito do Mar- 
roros Iui:t;im com dilBcu1dale.i pecoiiiorins para con- 
correrem â eipi>siçno. O Oiiiilio quB lhas prestou a 
França vaucflu as dilUcaidadei e o teu patilhto D&O 
iirá doB menos briílianles,' concorrendo muitu para 
i39o os eiposilotes do império do Anuam qua ecceili- 
rom D convite, 

Ogran-ducndu de Luxemburgo, principado de Ua- 
□aco e rppublicas de Siint-Mariu a de Vál d'Andorra 
apparccrm tombam na iipaiçâo, miii a maior pado 
do espaço do >ou bumpaiiimuuio geri occupada pcliji 
eiposilurui do Luiomüergo, 

A secção poriugueza começou já cs tabilhoi de 
i.'SttU ção do <cu ccmparTioicnlo que ha de ser um 
dos mins ailislicua. A fachada do eitenor, O vestíbu- 
lo ÍDlc icroo paritliiio cuioíiial nu parque aerão' IHI- 
iDs em eBtylii unif raia o EOgnndo a ino,hor épocha da 
archilpctura poiiugueia. Us IrahiUus da ejlflotçâofo- 
ram cum miiitti atero conllsd-a a um dos lauioadot 
da Oích^la f.ancpzn om  Itoma. 

A fachada h[ilUodeza si'ra iã'  impoilinlo e  í>'rja- 
nicnt" Iraciodi cumo a   da  Itrlgca.   Uma   parte  do  ' 
campaitimi'ni'1 será crinsagrada  A cxioiíçAe  oipeclal 
duB pruducloí do  arohipieioga   Indiaoii. 

A expiísiçào ho liC"]a r butanici iBr^ce ser notabl- 
Issinia o o dihg da hollsndez de horiicultuta,  qus 
jáchpgou a Paii-, vae n-nadar plantar   no   Trucade» 
JO mil cebolas de luliiai que lião do florir cm Maio'' 
proiimo. 

iV-V 

nu. 
Ü impi^rio oKomano, o imptrio da Allemanha, cuja   ' ^T'^l, 

ab-irnçüo esiá ahsolntaiLOnte decidida, o o imptio 
do ItrgBili onde a iniciativa particular teola reunir *( 
iiimríiii qos o eitado nl-i qjii decretar para cõncoi-rer 
i exposiçiu, s&o oauolcos paizas quÃ se nao faiem 
ri>prnioular uo g'ande palac O do Campo da Marte. 

Eutrolamo parece que umaumorcsi grupo de nc- 
4cciantes tuicoa se prepara a formar'um ayndicad» 
que a Subbma P'<rla tomaria soba lua protecflo a 
tecommcQdBtii onícÍBlmeate ao golerno Irancsi. » • 

■~.'-'-'.^'í. 

. •'■■ . I 
1  - (■! 
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S. José doN  Guin^of), S d e fevereiro 
de   IST8 

([nnleoichegnuía cú:,te o ff. rtr. Èãrforho, onde 
cuimla que tiifra d íP^IIIIDIA diak'ga : 

Douior — TfDhõ > tinurn da comprlirenlir a v. Oic. 
MíDislto— obrgado   Queméo Fr, t 
DoiiliK — Koii n (jpnro do Meii pogfp, 

■ Miotitto — V, quvui £ ípu Bogru T 
lliiiilrtr — O liiiiDBm melaric dfl S. Jnsí ds» CutO- 

pO', lanla queji tequircu u liiulu dabntit). 
MinltifO —. E o ir. qiisr ohiol-ii cgur* T 
Doutor — Dino Iralsral mait taide ; pjr   BíiiqiISDto 

Minialro — Knlio o qtiQ deapja T 
Doutor — A minha piincipa! flspiraçSo era let pre- 

ild'HicdeS. Paulo ; moa  ,. 
Minulrii — Esífl l„gã[ enlâ prehdncliido.' 
DüLilor — .,, tiiDio Mjí lugar '■([■■JB ptehoDchldn, 

loticllu D cirgo dp chefo de policia, 
Hiniflro — Toii'bom o f.w.i. 
Doutor — I^DorflTi-n I.,. , Qunm l.ii nonieaJu T 
Minlslio — O «r. dr..Piza ile Alruecds, 
I)ai'lor'r~ Ah I .. conheço o... coolie(o>o tnuil'... 

de perto I... 
Ministro ~- Cerlameule applaude-o. 
Doutor — Pudera I... Gi.>e lugoUo i rccu iDíráign, 

« com olle nada a]ranjitteL '   - 
Mmittro ~ l'Oiq:|B T ■_■_" 
Uoulor —■ PiirijuB iNfaüimanlpéni um nióWnto de 

ârllrla. i]u>"doi) mi^Bino tosidta em Tiubild, lli-lhe 
unia drtMla. 

Miuiiltti— l)0;(iiltflOU-u T 
Doutor -~ Sim ; plolai-lhc a treole da Cüa^ com .... 
Miiiialro — Üh I .. éhorriffll 1... 
Djutur ~ V.' a puro lardide, du 'lua li ija me en- 

TeiRuoho ; tans iiaquelle  ompo aia cilãnça. 
Ministro — Mn? Jí dÍsío-íhÉ que «-fargo de chef« do 

policia acba in pri>T(do. 
Duuíor — ^ossn raso peço o emp.'fliO do Juli da di- 

leilb dn miobn ci'maroH. 
Slinialip — liFo DSO t tAa ídcll, cámú lai^oE lup- 

ponhi.'  ' -     ■    . 
ÜJUlur — r(Ub->l n; O meu Fdgru di O.OOntlaOO rfia; 
Hiolstro — I'Kia iiomatção ? 
lijutor ~ Snn duíidfl ; acha pDuc-} 
Miní-t O —K' BíCanJalnio l... QJMí OS SOUS tilu- 

loit 
Doutor ~ S- u politico. 
Uiniktrs — A' <(UR ^íVUXO pertence 1 
DüUtor|.—Cm Ta>ibttHul naiCudu, a'atfi lonlanie 

na !|UaliÜ>:jçcio iiUilurol contra "s^Farrapoí ; niae deido 
31111 pilhtii-ma jiiti Diun:cipal o ca:ád-<  luioi'i-nie   riou 

a nailnpara a A* B pRarai-rrii para n pf^rlido   libuial. 
MlnlitrJ ~ E >uia liabilitoçOns í 
Duulór.— Tniiho o iiial-luuuio, no quai   ae  iocorr- 

•ra erro), U\ por felia do priiici.    - 
Uiiiiiíro — lídppuii lom c^Uidido T 
Dijulur,— Não. 
íliuiilro ~ t*or quel -   ,,     ' 
Doulor-^-rr Tor lalia da ccciaito. 
UliiiHH' —PoliDB  >ua   larri tM   ha liwoi,-OLTH 

iTBhalhos, O tr. nio-ídniga 1 , 
ÜBuior -~^, Não ma aiiplicii rem ad'cjiii, 
Ml"lr;io — Via BID qiiB i« DUipicyii ? 

' D'lUtur — Vitio o coiDu t fttalt du meu aogro, e ma 
lo o tvoipo com JiiRO. 

HitiiRlrn — Uh t~o tt.i um malandfo enio lucrecu 
llgmtroo qundro ds DinyitilrBtuta. 

K por ea'B [oina Uá doíprdido o u»$io baios, que 
aoirondo i.'in ciia u toNdo loJeadu Uigo uela inicia da 
jBVtn Ainer\cii gue iTidn esperiTa ps>r [IOI*íIí da pi^li 
llca,mudiia-aB laciluniii B aponta üilbuciou RIO poi- 
lURU»! Inlnlirllii;ivel — nada cunicgu!, — í rl^ta do 
qu« ciiiD a Mpldei <ij lelcgraiiKo Irutiíu-ee Üa dir CDu- 
Ira-otdum A curou da mu'ica e Aq/i fiitjuuli;], qiiR edt 
Tam pieparadoi piia.ft^slfjar a volta do taltadar dii 
líiraloaiiía, 

Q úürvqutrê blfcit. 

■    r , -, 

Fftró-dn Capital 

■'   ', C*ÍJSA''C1VE1: COXUEHCIAL ■■".     ■■ 

A—J, A. Ribeiro du Limo, 
11-C, J. Silva. 
Oa (actua tuudlanlu oa i|uace o «ucloi se propoi a 

pru>ar a diTida tio : 
—Tpaiflinuiihai— ■■ " 
— Kiama do li'roj— 
ç-Dii|iuimuiilüdo rán— 
—Juraniaulo íupiilalorio— 
A yuaiitia pi'dida â do ra. 2:70SS0IÍ0 I 
—«K'fiiudaiiienlu dsdmda lar o A. vendido lo Uéu 

gfueros para soitimenlo dii sua casa de ot'BU<^ii"- 
E' zeno entrelaolo, em taco d* lei, qus.oi liiroí dns 

acguGunltis uio malriciiladoa uão fuzom prova em 
jiil"'! 

Quo eicedeodo o cootraclo a guantia de lODSOOO, 
aüü pdila ser pruvadn piir Icaiemuohas ; 

Quo lambam não ã idialsslrct na hypolbeao o jura- 
mruto supplüiorlo ; 

(Jiie 00 ueobum valor, am lai caao, í o adepoimeoto* 
do Itéo ; 

Quo o A. eibibio, poro prDpnsílura da ac;ãD, co- 
DhecImeDto du IMTOI pago imjiosto do ctacaroí» ; 
qunudo tom icosa de commiiifieis, o o motivo ií divk 
da—lê □ forDccimentOjdo goneioi' para a casa da iie- 

■gocioilo H6o ; 
Quo houie [laudo DO pagarUF-nto lio Impiieto, e Infrac- 

{Cu da Ici liscal ; p lo quo uío podia íor admitiidjuoa 
autua o refoiidD ciihecimonto, por imprealuiei ; 

Qoa adinlilido o conhi'dmantu imiirustavel, nollo é 
o pli>lio. pur lorça do decreto n, 1,JJ4G do S3 de Msr;a 
do Í31i0art. 3«:-. 

Quü a CiiQta-corroDto, emqueaa baFF.i o polilorio, 
cão pndis tor acnlla om juizu, par CIIUILT sclln irrcgu- 
lir. otBdu Bm frauda da (.iznoda publica [ilecreto n. 
4,ã03 do Q de Abiil do !S70 til. 3.° cap. 5.< art. 45 
§);■);     . 

Q.u^,. porlinto, contrario ao dlicllo e A lei aludo 
quanto so.faz coa auli^e ; nulla i a reatop^a nelleii pro- 
le rida ; e tal dBve Bcr doclarada pelo coteudo tiibnnst 
ia Halaçio paia o qual appellou o réo. 50—2S 

SECÇÃO COMMERCIAL 

pugoppi GSriOOeSg'UQD cm ra7Jka'da-icapdé procura 
quo ha para tau oitót,   ■ 
..  Hnlraram 6 õ--a71,aD0 kiliit.    ,   - 

Deideodló l.»-!,2n,K;i> k.   ;'-' 
Rilttoncia —121,000 saccas. 
Tl raio niKdio daa eoltadar imi» o dli 1* 

diileoiM—4,C&ll»aceB». ~V."'- 

Ueroailo do Itlik" 
& de Peveieiio 

Cal£, lendaa lTii.i|jDiQcaote?. 
Pftço) oumioíei. ■■ ■'       ■ 

■ Filst^nclf—2n,O0O saccai,       ■ ■ 
Cambio Inalterado. }- 

siepcad» de S. Paulo 
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Grandes bailes masCarsdos 
a 3, i G 5 tio Kiarço 

Prepara BB a,vasta «ala üoüte grande 
Thsatro com csplandidoa adutaca nuoca 
tislos naala capllol.^para rtiueber iiár ttps- 
iiciiti>E da Çarnaral a dialinr.taa flòcleda- 
de» Carnavalficag e'loda a ta paliada do 
gosto apurado.  ' 

■ 8-1 
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EDITAL 
Un ordnm da cambra municipal da copital o paro Hei 

oliTiiçõo do art. Sil du co,1*go do posturas municil^aPe 
dfi ;il do Maio JB 18'5 faço Iranaccvet o ri'furidu ar- 
tigo :. 

' f)e qunilos, onana de quilaiída, lafínisp, casas do 
pO'lo, e.slaiíigons, arniriMe dn mant^mnníoa. âberfia- 
r!a do vaccH9, c^tcbitiras, casca em que ao Iraballia com 
ojítoilta animaos o vpgeleos, e em nem] todo B qual- 
quer ealfibelpcimunlo cro quo .ío íiggl: lEEre grande nu- 
moro do piisHtiaa, aciSo caind s duas vi-ief an anno, 
noa mPZDa do Janeiro e Julhe, sob pena'de lOSOUOde 
multa oa iuíiDctor. 

S. Paulo 1 dfi Fnvflroiro da 1818. 
ü li^csi da câmara municipal 

3—3 Jdoo fjufania de Aztvtdo. 

Üo €9rnaTal 
.-- ——  .-J—■--.■■    .1 i.nj   ,       . .1.,    II    PI  .1, 

Grande è  gcnuino leilão 
Roberto Tavares 

FarÀ terçn-felrn ÍS do correula 
■ A-$ 10 EMHA FldltAS 
FINtL E REAL LIQUIOAÃTÃO' 

'   -   Da eslnbeluomcnlo-lIUTA MOiVSTBO  ' 
.      NA 

n. es \   nün dn  Inípcralrla  n.—32 A 
For CBíifação de negocio do sr. 

'Guilherme  Pandellé 
'■: .ÜANNUN! JANTE 

VcndéiA ao coitar do' martullo u tem a miolma-ra- 
seE*a, ludij o'granrle.H variado aoriimonto e^iflonle 
nnqunilo esloboiC'cimi'nln, constando do calçado 6icel- 
lüote pirabuDiPm, sonhuras e crianças, de dllTereiitas 
maii'a» f qiinüdndos, dn Melliéi, Suzar, I'ulacaa, Uiia- 
rUTiy. IriKlfíflit ílc l batinas flocti pira lonhnres, po- 
laliia*, (litaa ds c IUíO da iluiiia, chiuf'tUi do lamele,' 
líg^', turda. eXr:, .utrnala, Idrmas om grande quaalida- 
di', inachinas do pregar sola', ditas do costura, cami- 
sa! do linlio psiã h.iuioiB, m"to) em caUa, miudezas B 
obJBOlOE coQcoinenlcs co nfgocio. 
,     ■ ENAllKSMA 0'XASliU 
fldreçai ricas de ptla, 8rmEiii:>, mu>tridarc<i, araia- 
TioseoTidriçidos, preiiíae docop' t, DPCrs'ai.lutiaB, FB- 
n dotes doga), groEiie TÍtrioa de ruti, limpeõs, atan- 
dellas, ha'fOia, eic; etc 

,üa oegpiclanlea da capital a iutsrlor, não derum 
perder tSo latorofpl ans^'jo do lazor Tanlsjj:a; oom- 
praa ocaicgeunmu leilão. 

A'ã 10 c }{ borat 

Vi'tidB'SS o I rtdio de doia liincra, com bons com- 
mudos e quintaU silo i-Yiii da Uu-Muriu u. 'dS. Para 
itr o tPíiar na travessa da Sé n. !4, ' 1—l 

Escravas 
Aiugam-90 uma ou dunif que coMuham, 

zpm OI da mais s»rvt;0K d» casa, 
  No Ij-gn di'S Ciirroi.H. 53. 

.lavam àifi- 

ATTKMí 

A' ULTIMA HORA 
.Uo^ornol da Ciunmerciii de haRlem 

'- T     Heroado   de   Sanioa 
{Bê notao carrci^iondcrut) . 

:    , ,    .    . d do FevBteiro: 
CÓBila-nea • vea'da da tnaí* 1,000 iiccai de café oi 

maimi baae, intuimim-noi porém qua um outro lote 
49Ci|4 nolta lupetfor, [caijilo [fig DO niteido] foi 

' € ESTRADA DE FEUHO DO llio-VEnoE.—Do uma car" 
tt.'escrii'ta do Luudres, em data dii tí de Janíiro pro- 
turilo, o diri(;id:i a um cavalheiro drala praça, ailracta- 
moji aa spguiotoa nullclaa. qiiu Inte-oasam não íú a I^S»H 
grandn Yin f-'rroii, como a trdus oqunlii'i quo lutam 
com as dilSculdadoi que ali t^'m appa'ocido paia SB 
cons'guir que oi capilap.s ingleztia Tenham pira ooeso 
paiz. 

U eilrapto í como spftue : 
I ?ji) din ST do Dnzoiubro proi'nio fdra assignado ps- 

rnn'p 0 ifbeiliao Willianl Wib.Vion o cnlralo pnra 
coriEtruoçáo d'catrodn d'vpp nomo pola importância dii 
ca;jilHl Karantfdi) [ti!,IõO:0ORg], rfiPrvando-Bealrpspi.'C- 
iiva Ciimpaubia a somma du £ lÜOiOUO. dut^e capital 
para sua idmitiistinçâo, diiraiitn a construnção. 

■ Ü contratu íoi iiu scria brovemon e romctlido par» 
npprnraçâo do governo dn lirozil, com aa srguintoa 
co[idiçõ"s, quo cuni^iam di> uma folha [íchediiic] an- 
Qoia B ollf, a scber : 

u 1.* Soja aiigm'ntado do urn anuo o priao para a 
concluíãu doa iibroa, llcatidi) diminuído do tim oiino 
0 prnsn para comHça-la; 2 " Sa a companh'a pufdor 
0 direilo ao privilpgio u gnrantia da juros, por nao 
concluir as obras no lempoHi .do naa coBceato'S. easa 
perda uôo an^'Cta a pirta da oalrada quo a BSSB tempo 
estiver coochndd. 

0 A companhia qua rcgintrou-an snb o nomo do Ths 
Mina», S. Paulo and Itio [Ria I'crili Brazilian) Rail- 
ii:ay Ci'mpany LimiUd. t\i!Ía OS seui Bscrjptorini na 
rU' 0\iien.Vii:ioria n. 11 ; o proiidonlo da directoria 
é o sr. Erition Si-otle ; ípcretorio, o sr John Fmncis 
Powi>r, si'licitador, osr, George Davis, da rua Coll- 
mao n. (iS ; engenheiro om chef'!, o sr. James Hron- 
IEPS ; ergfinheirn riüidenlu, o sr. Hmbsft Edgull Hunt. 

a 0 contrato f.ii asslgnndo com oa sra. John Wation 
dc l[ihelb\V(g iliiusa, chp-fn da Urma do conlr'iderea, 
quo gyra aob a razio dn Watsoii Smith & Watson, 
com eseriiitorlo na tua B^schiipigale a. 70 B 

■ —Continuava a doriubaila uoa inlniateriDs da.guerta 
B marinha. ' . C 

€o1»ra<ior 
Comiiunica se ID reapcitavol'publico que deixou de 

fiercer este lugar na'scesK de A. J. Leite Braga & 
O ■ o ir. Antónia Maria dc.MeudoD[a JuDiõr, deada u 
dia 13 de Janeira pr>JXimo Indo.' 

s. Paulo 0 de Furereiro do Itns. 
A.i.L.SroíaltC.*  8-1 

D. Rito Oiiirroul perlipiua a quem cunvier, quü 
para Jlnal iiquidaçõo tem deliberado vandBr.eeu a no- 
gocio de fasendas, mudas t, elo., ete , EíIO á rua da 
Imperatriz, cedendo a Icja ao comprador. 

Para molli.jriifi iiiformaçl^os , podom ID dirlair no 
aim., conselheiro Ramalho. Q -1 

t Amaro C^nçitves e Maria Kmilia agradecem a 
todas aa pcianaa quo acompanharam oi restos mcr- 
iBi^a de íUH prelada esposa a mão, Maria Joaqul. 
na; e de luvo logam a todna as pessní.i de sua 

amizsdi> a aasiítir a missa do 7.* dia, que aeri celebra' 
d< ca egri'ja do ttoiario, As 1 horas di uianbã do dia 
9 do correuto, o que muilo ígrodcoem, por talo acto 
de religi.io o caridade. , 3-1 

JllanupI do Quplrnz Tnllos o aua Bi'uhura d. F.lcl- 
rida da Silva Prado Queiroz, convidam ás possuas 
de sua am:zadn o parentes, para   orna missa que, 
Ío|o rBpuufU il'ulma da ciui.' ."r.' d. Kraeclsca 

I Leite de Camar^^o. pspoaa du major Joaquio:! 
Anlhniudo Cnmargo, fnllpcida os eidado doMouy-m:' 
rim. (aui'm ccli'braj £ O do corruntu na cgrcja Ue Sao. 
ta Thereza âa S'haraa da manhã. De^do ji agradecem 
aos que roinpnr«c"r:>m a este acti de loligiAo. 

Ãgeoeíá de cobranças 

/'  N; 3i-tíua dè S. Bento-3* ■''■ 
Ella eêlafaelecimeiito eob à dlrccc&a do seo piopriB-. 

tario doutor Antonio Augoato de Bulblioa Jardim, de- 
tÍDa-36 

1.* 
Cobrar amígaVcl'ou judiclalipeBtD tadae qualquer 

divida. • 
'    .    -     '   '.3.T' - .•'._-     ' '^ ^ y   ,    , ' -. 

AgWclarcasas para 80 alupir. ■''■■■■   ■■■ ' ■'' 
3.'" ■ , 

Üpceber dot Inqulliacs ua aluguereã daa casas alu- 
gadas ou errcodidia, medlaale ás.seguintes condiçfi^s ; 

Pala somoia   daa dividas nu doa'aluRUpras, que de 
cada TBz III cobrar amigavelmente, pagará cada Cfédor / 
ou proprietário pela aijencla 

Até IQOJOOO-Ifl'' 
Até aOOSOÍO-9 = 
Alé 8(injn00~8 ' 
Aifi iOOSOOO-T"/. 
Até aOOiOOO -G''/i o defta quaolia em diante fi % 
Pelaacubranças judlriaes, du que se cobrar de cadi' 

inquilino ou devedor, pagaifio :'     -   - 
Os proptíelities—;0 '/=   ■     ' 

Os credoiea ; 
-Aasof'soim-'ao''/. ■       -    

Alé IO:OOOi|OOP-10 "/a, desta-iiilima quantia em 
dhnte5,=/. 

Os proprietários ou credores, nas cobrsnçaa Jtidl* 
ciapj, pagaiAo á vista dn acto que os òriginSr,- as dea- 
pczai de auáa causas, devendo ee Inrluir nefaia despe- 
zas D que ídr contado DO edvcgndo da agencia, ui<& tai- 
mõs doregiiD'htn decusias vrf^ente: . 

A ageiicia encnrrcga-Ro dedesp jar os iaquilos dal 
ciias, cuj ,s aluguHiea lhe incumbo receber, mediantt 
as despezas ma'aciouadaa, ' v 
■ Serüo ponsidera.tas cobranças judiciaes as concilia- 
;õi'S voriücndBí, devendo o cicdor pagar por ellas me- 
tadti dã Uíi dri S.^tabtlla. 

O cscnptorlo de agencie esla-fl aberto das llboni 
as S úi tudus os diaa utcls, 

Dr. /(nlonioáujasto de Bulhões Jardim. 30—3 

S, Pauli' Õ dnFcvereird de 1873. a-a 

es 
Leilão 

Pio dia 23 du Fevereiro do corrente anno, no logar 
e hora quo ma'a larda se iod.csrã, por iirdum do ar. 
jnão Francisco Ferreira que 'o retira para a proviacia 
do llio (irando do Sul. 

Consta üsto granda o esplendido ti-ilãa do si^üuinle : 
Qnatro meiaa caleches, rei imad(s ullimamenlo e 

em muilo büm estado de consurvaç^o, com lodoa os 
seus cnmpelfloteB arreios e em muilo bom estado. Di- 
\ai ralpcfics aeham-se n^ serviço da praça e l<'m oa na. 
Òa. BO, BÜ B 110 ; um par 'de a'reios a parta, do ao- 
breici-llonta ; S parelhas de civallos, b^m amestrados 
para carro o bem tratados ; 8 parelhas do bestas, bem 
ensinadas para carro o muito bem tratad:i5; 2 bestas 
de carroça, posaanles o acostumadas ao serviço da 
mesma ; 3 carr^'cas para alerro, com os crimputentcs 
arreios. Maciços o muitos oulrrs apclruchiia neces- 
sários para os caleches acima refoiidos ; i lindas vic- 
css do paií [com 'i bonitas crias], dando bastante leito. 

O leiíoeiru abttio mepciooado faz especial ror^om- 
Kiandai;ía d^flc nsplcudldo leilão íOí'_ tra lolPrcsaa- 
dos, por ler occasion 'de íazerem compras vantajnaas; 
podeiidn diiigirem-ie para mal) iefurmtçOdi, i sua 
ageocii na rua do Palácio casa ti. 'i. 

Pelo lelloBirii—Nóbrega de. Almeida. 3-2i 

ffegoelo 
- Vende-te um de eeccoi e molhados, co.m pequeno 
iDiliiseDto.. ptoprio para- um princípilDte,' lilo ii rua 
Al«gre-f. Dl; pin tntii ua miiaigi 3-3 

os BARATEIROS 
BB \      Run de S. n<rnÍo     G6 A 

CHAI't'OS DK PALÜA porá senhoris, alio oovlda- 
de;'e-n que ha de bum e bonito, vende-se nesta casa a' 
Í8o!ftS0:iO. 

Pitos de ditoB do Italia, modernos c li aos de IjO ■ 
USOOO. 

Ditos de CH'tnr, enpa alls, paia homena, pssando 10 
grammas a U$0!10. 

Dilni de copa mole, castor Uno a Principe de Gallea, 
a BSIDO- ■ 

Dima de palha i Julc-I, ali» tiovldadii, du WMO e Cg. 
Ditos d < Itoteitt. próprios para o calor, pretos a cúr 

dn palha, de D a BSOuO. 
D.lua tis IC. alIeiiiSes, fSrmas modernas dei a ISüOIT 
Ditos de Ipb'e, [laeccies, Qois.^imtrs, projuius para 

vieapni a msOÜO.' 
Ililos de diversas qualidade.' da lUõOD a IROOO, 
Ditoi da palha inglíza a 28000, 
Ditos do Chile de 3 á I!)ÜOi)i). 

Cliiipáus 
para meninas de 9 a 12 anuua, grande soilioienl", alta 
aovidflde, do S,o lOfUOl. 

Ditaa para meninas, prnprios paru passeio do cba* 
caia e viagem de 4 a liS^OO. 

Lhupéos 
para homens, o queha de alto novidade, em pello de 
seda,  Teude-se nesia casa a 00000, sondo seu prico 
lOJOOO. 

CliapÉoB 
pare moginot, graadosortiuiunto do novidades do ]ã500 
aBJiODO.'"""  

Chapéos 
do sol, ingleios para homens o senhoras i lemoi a ro- 
ceher noilo." 3 dias o que  ha do bom o que vendemoa 
a SgDOO e 10^000 os de homem e 5 e GQOOO os do se- 
nhoras, 

Bonrls 
gorros para meninos, o que ha do bom em velludo   o 
panno, novidade em S. Paulo. 

Diioa de seda e gnrgorSo para homens, próprios para 
viagem o para andar em caic.'YUDdo-se pelo preço ds . 
aSüoo a imo. 

E 
muitas outras novidades 

Ao Chapéo de Ouro 
GGA   -   Hiiad«.S..Rcnlo   —   OA A 

PCIXUIO lilUGA * líAlllÃÜ        5-5 

SAniNO ANTONIO iU SlLY.l, professor de piano 
vanli>j'i'iimenti' conhecido em L'ampinas'o Itio de Jnnni' 
ro, ondo eierceu a eontenlo gi'rel o on.íino dnsía ma- 
téria, ocha-so esinbõlecido tiesia cidade, onde pretends 
onoicer sua prolbsão. 

líipera mcrricer a oaadjuvaçrio do anus amigos e do 
publicii, B se convenço  de satisfaírr  as ei^rgencias doe - 
chefes de fatoilias, 

Para infuimaiõos rua dOiTpiranga „n. 5.     10—."í 
í\ ABAIXO as^ignado dnclara ás pessoas <;iio quize- 
"rom comprar as Pilulaa Paul stanas da sua cumpo- 
sição que oiitendam-!B com o mesmo , não de- 
veodo ci)mpral-as na casa do ar. Manuel de Paira a 
Oliveira, viilo qip essns, poi sua antigüidade não po- 
dem produzir mais .oa benellcos resullodos. 

S. Paulo 31 de Janeiro do 1878. 
ü medico 

         ' ■ ■ C. P.. EUhecnin. ,^—fi 

J Venda do sitio Moinho" 
Velho 

Manoel Joaquim da Luz vende esto seu titio, que ã 
distante i leguaa desta capito!,, na estrada ái Culia, 
ci.im D gado omaia^AHlmaes; ousem ollea. Para tra- 
tar nu mesmo sitio, ou,'com Januotio Uoroira nesln' 
cid.ido. . -:■ , 

S. Paulo i do Foveróiro .do 1873. 3-a 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Uoicas feitas sob a direcção e garantida) pela sui 
Qima. 

Loja do Pomba—ruãdllaperáliilit. l B> 
CaiiiDbai > IfOOO n, lOO-if 
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32=^ ■eHE! gesa 

>'     He'. -^n/met-ccai^J ■ 

de vários tamaiüios 

de fbntaSia 

MOXOS PARAPIAUO 

\CViStÓ«*i\«».»'Ui\       w 

E Maíe obJecuiB &a gosioí 

elegante 3       , 

O SAU0P0DESSI\ VISITADO AQUAJLQüERHORADOD: 

Dístílleríe francaise 
Fundada   em I8G8 
Pur E. H.  Bullilulr 

iHtlllIadr>r [om mddslha de 2.' Hrisae-—Pnrix 
UNiCO FABHlC*iSTK 1)0 VRBDADKIIiO 

^•c Klliiimnl nnlldair.'. 
Fnbnca de IIDIOCBEIEIS Uízopaq 

'^■' XaropBB, llcore? Hoos, ele. 

Chocolate   fino 
os. Rua Vlale cinca de lUurçti, &G 

Sorvetts, Sarveti?s 
I1BVFT& de Iiji i\a diante ao meio di.i tnrvolva an 

ruí üiiflila n. íí. \~^ 

nESEJA empresar-ie para lomer coma do criançii^ 
^'QU acDTupauhar qiisIqiiBr sQnhnra, umB in^'leza \\\\ 
falia bam o pnrluguez, carias  a 1). L. ueala  Ivnucfl" 
p'lia.l 3-3 

Fabrica de tecidos 
Piirs a faliricí úe tMÍdoa em Piracicíb» precisa-se 

de tions títrclúea. Pnia ínfnrinaçiiea rua de S. BaBlo 
57. 3-3 

Vende-sc 
limo esorara : ssba lavar E coiinlisr.   A' rua de Sio 

' Jcão Q. 64. 3—2 

Holel Brazüeíro 
Sorocaba 

22-R«a do HoBpital-22 
o proprietária desto bem coalifcido ea'absIcclniBiilo. 

HBO IO tem poupada aa maloias deepczaa para bom 
tratar aos tra. viajaotea ; cnntiniia a ter sempre excel- 
knles cammodus para família, comida a qualijuar liara 
Eoai promjitiiiio B acoio; rereba ei F^^'ionis'i' por 
preços a convencionar. A mesma caan furneco carro 
para os eeus hoipedra. 

JaaifWiM A nltmití Vurles ii Olivtira.    Sa~aò 

Terrenos de foro de 
S. Bento 

o pioourador do mealeiro da 8. £enla roga as poa> 
aoi; que devem firo doa terrenos pcrioncealos ao mes- 
DD inoileiro, El díaaom mandar pagar-lho a impor- 
lincja a que estio ubrigadoai aQu de Eatiafaiar-ao o 
jmpêilo devido ao Katada na iQmpo determinado, o 
BRO cahir om cómmisHo o aroramante. 

Conlarme a lei, o 1'oreiro que nüo paga a pamilo 
for dali sonoa cumpridos continuna perde lado o di- 
relia, que na paeaesíUalouoouaa clorada tiver,; para-o 
■eohurlo : nidenação livro 4.° 111, it9 B 'ii,'-. 

A' rua de S   üenio n, 35. 3-3 

Bm 3. Vicente acha-ie   um eítabelecínaBnla mullo 
êroprio para tomar banboa do mar,  denaminsdo—U 

om Keiiru.—Ui pre;oí riu bi'm rasoaveia—EfDDO e 
Sj500 por dia ; nSo ae receba peiaoaa goílreado mo- 
lesluj ciintagiuiai. 

Oi banhoa aa m^r produzam verdadeirea milagres 
Íira tailai aa mojeitiaa chronica*.    ii aa [Úde leca- 

11 Bill da 3D peaauii, 
Propriclarioi 

cr. Bichtcetn 
, e fllho Joajuim Luis 

iiltetn iia f iluUt paulitl^?. 

Companhia $, Paulo e Rio 
de Janeiro 

1'ara   noohicimenlo doa intemsjados fggo publico 
quo o eai^riptorio doala  companhia, que funccionava i 
rua  da ImperAlrii n. 2,  2.'   nndor, acha-ee mudado 
para a eslsçfio án Norle 

S. Paulo 5 de Fovetcirn do 1B18. 
/. If. da Gama Caclirana 

loaiieclrir geral.        3—3 

Ao tJ 
D abaÍED eislgnado oa qualidade do íOCID j^ereuto e 

uoica roEponssvai(pfla íl-ma do Silva Leílo & C • de- 
clara quB nc!t3 da la vendeu o negocio que tem nn Cliá 
ao Er Gaspar Ferreira do Müllo, ficando todo'o aclivo 
c pa:^9lvD a carga da annunr.innto, ([ue continiSa com o 
mesmo nPKOclo ima du Seminário □. 8, ando p4dG 
ser pr<icuraila. 

S, Paulo i de Fevereirn de IS^8, 
 Josd Cardoso de Sousa Ilratiãão.    3—3 

Âo ComsDOTCÍo 
Gaapar Ferreira de Mello dpolara que comprou ao 

fr, José Cardoso deSouia Uraadã™, areio geronle- de 
Silva Leite i C a coso de nesocio, aila no Cbá, li- 
vre de Ioda a rasponsabilidado : quem liver a recla- 
mar, D fa;B lio praso de Irluia dias, Undo elle aio 
attends a reclamacSo. 

5. Paulo 4 de tevorelro da 1818. 
        Gaspar Ferreira de Mtilo.    3—2 

Criado 
Precisa-se da.um na fabrica ds cerveja Daniel, cam- 

po, do Chi. 3—3 

Escriptorio de empréstimo 
sobre penhores /í,^ 

.Com autorisaçáo do governo^' 
AnlonloJ. R. Bberiog empreita dinheiro lobre pe- 

nhorei ds cura, prata, brilbaaiea, ele., lobrecauçõei 
de ipolic«i, lelni e acjQíi de coúpanhlat, eiobre by- 
potbecat de eairs. 

Sf-Ma» Piam a* «. Joiè-mi xb^\\ 

Qrmiãe 
Companhia Americana das Variedades 

Srs. Faranta e Seissel 
-feira 7 de Fevereiro de 1878 

PROGRAM MA 
PBIMEÍR.i PAIÍTE 

OUVKRTUHA pehx orchestm dirigiJii peio Sr. C. Koppleniaiin. 

AS UlIliSAS irAIS/ILO 
pelo SI-. MOIil. 

■walsn dtiüsflda peln celebre bailarina ameriiiniia MÍBS STEMPLE. 

O FILHO DO AE   " 
pelo niyuioo ALEXANDRINO, de 7 aiinns de idade. 

A' pedido geral .    . 

AS CADEIRAS DO DIABO 
pelos trea CLOWNS. 

pcloe irmãos NORMANTON. ,...-..;-;X-       -'■ ■: 

Intsrvallode 15 minutos   ' 
OUVRRTURA pela baiidn Blkina, ... "'"'"-.  ' 

pelíiH nrtiataa norte-nmoricüuos Mias LAURA e Sr. HARRY CLARK. 

ÈXTUAOUDIMAUIO TUAUALHO GROTESCO 
Püla ayrapatliioa fnmilía SEYSSEL. 

O HoíÉiem Borracha 
paio Sr. FARANTA. 

* -r.-.   ■ peloSr.L.TEMPERANL 

Hainltá Japonez 
peloa artiatna SEYSSEUa FILHO. 

Fiaaliaarà esta brilhante funeçüo com uma 

era quB tomam parto todos os artistas da compauliin. 

PREÇOS 
Começaria ás 8 s 1/2 IIOEAR. 

Oadoiras-SgOOO 
Archibaocada.^—1SOOO' ---i^ - 

" "'_  ■   ':^-.- _ Creanças raonores de 10 annoa para as ■arcbibancadai—600   '■>■'■ 

N. B, - OI billietea. achara-se i venda no Cafú Europau t no Rink. 
'■/^..^.-^■--^. ■-' 

Hecommenda-se ao respeitável publico para encommendar aeua carros pari aa' 10  hoKUi •     '■' 
3 quactpa. - '^   .       .   ,; . .-v-;;: 

HaverAlioádseitrflordinanos, depois do espectáculo, a 200 rs. por passagaoi.'- - '-^'^ ^-^       '-^ 

*      Bireremeiile 
o Sr. HAHRY CLARK, o hércules moderno e .celebre eyniuaáta,  levantara C03Í   SEUS 

-    DENTES UaÍA I»1I»A n'AGVXJA.' 
Tjp. do Cflrrtifl Pauíitton»   : 


